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Iniciativa: AQUICULTURA FAMILIAR
Instituição: Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (SEAG)

Avaliador 2: O projeto promete trazer grandes benefícios ao Estado, aproveitando cursos d’água, capacitando famílias 
vulneráveis e dando a assistência técnica pertinente para garantir a produção sustentável de peixes e geração de renda. Em relação a 
replicabilidade, será sempre dependente das características das barragens, o qual poderá limitar o número de projetos de psicultura 
a serem colocados em editais, por isso, não teve melhor avaliação. Sucesso na execução da iniciativa!

Avaliador 1: os projetos da agricultura são sempre interessantes, este traz o item gênero, fonte de renda, sustentabilidade, 
alternativa hídrica, aproveitamento do que já existe.

Avaliador 3: Proposta bem escrita, detalhada, sendo possivel entender objetivamente a ideia e sua possibilidede de 
implantação.  Ideia viável, inovadora no sentido do aproveitamento de estrutura existente, geração de renda, execução de política 
pública com parcerias, e da inclusão da mulher no processo produtivo.  Atenção no cuidado com a qualidade da água. O PVTA prevê 
basicamenete o monitoramento de fósforo, no entanto, em locais que também são utilizados para fins de abastecimento, como é o 
caso proposto, outros parâmetros de potabilidade devem ser observados. Verificar possibilidade de parceria como IEMA, Vigilância 
Sanitária ou outros.

Avaliador 4: Quanto a efetividade dos resultados precisa estabelecer metas claras para atingimento. Quantas pessoas o 
projeto pretende atingir ao todo? Além disso como envolver mais as comunidades na contrução das etapas de implementação? Na 
árte de transparência social é interessante pensar em uma metodologia de devolutivas para as populações atingidas.

Avaliador 5: O projeto afirma que um de seus objetivos e um de seus pilares inovadores é a “Inserção da mulher em uma nova 
atividade econômica, com oportunidade para participar de todo o processo produtivo”, mas não há uma ação específica na ideia que 
assegure esse foco na mulher. Os resultados esperados são todos genéricos e os poucos indicadores não contemplam o impacto 
social da iniciativa, sendo métricas financeiras, como se segue: “ao final de cada ciclo de cultivo, a SEAG realizará um diagnóstico com 
os atores a fim de verificar as percepções em relação ao esperado x alcançado, assim como um levantamento de gastos e receitas, 
além de acompanhar o rateio do lucro entre os envolvidos”. O projeto também exclui as pessoas beneficiárias do programa de pensar 
o problema e possiblidades de solução, inclusive adotando uma postura antiempática ao afirmar: “No entanto, por vezes o público 
beneficiário potencial tem interesse e curiosidade por determinada atividade, mas não tem conhecimento da importância que um 
projeto pode significar para sua família e para sua comunidade”. Ao invés de levantar os problemas com as comunidades envolvidas 
opta-se por tentar convencê-las de que a ideia apresentada é boa.,

As considerações  aqui presentes não passaram por nenhuma revisão ou correção. 
Elas não representam necessariamente as percepções que a equipe do Prêmio Inoves possui sobre a iniciativa. 


